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PRÓLOGO 
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CAPITULO I 

O AVIÃO QUE NÃO CAÍU. 

 

A matéria é do CHAPA BRANCA 247: “O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) afirmou nesta sexta-feira (11), em entrevista à rádio 

O Povo/CBN, de Fortaleza, que o Brasil vai comprar novos aviões 

para a Presidência da República.  

O anúncio ocorre após o avião presidencial passar por problemas 

técnicos durante uma viagem de Lula ao México no início do mês.  

A falha obrigou o piloto a realizar manobras de segurança no 

espaço aéreo mexicano por 5 horas. 
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Durante a entrevista, Lula relatou o episódio com um tom bem-

humorado.  

“Quando levantou voo, aconteceu alguma coisa porque o avião 

estava com um ronco diferente, uma tremedeira.  

O avião trepidava muito.  

E eu logo levantei para ir saber com o piloto o que estava 

acontecendo. 
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E me disseram ‘o avião está seguro’.  

Tem uma turbina com problema, um motor, mas o outro está bem. 

Já pedimos emergência para o aeroporto e vamos ficar circulando 

aqui durante duas horas até esvaziar um pouco o tanque, porque 

está muito cheio e se a gente pousar com o avião pesado poderá 

acontecer um acidente e até um problema com o trem de pouso’. 
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“Depois das duas horas eu voltei para perguntar ‘e agora?’.  

E, bom, ‘vamos ficar mais duras horas e meia’.  

Obviamente que o pessoal fica preocupado. 
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Todo mundo teve tempo de repensar sua vida.   

Foram quatro horas e meia em que eu pensei muito sobre o que 

eu tinha feito na vida, o que tinha para fazer, e você pensa como 

ser humano o que você cometeu de erros, de acertos, se você 

passou pela Terra como um cara bom, como um cara ruim, o que 

você fez de errado.  

Foi um momento de muita reflexão de todo mundo”, contou Lula. 
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Todo mundo teve tempo de repensar sua vida.  

Foram quatro horas e meia em que eu pensei muito sobre o que 

eu tinha feito na vida, o que tinha para fazer, e você pensa como 

ser humano o que você cometeu de erros, de acertos, se você 

passou pela Terra como um cara bom, como um cara ruim, o que 

você fez de errado.  

Foi um momento de muita reflexão de todo mundo”, contou Lula. 
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O presidente conta que o ocorrido fez com que o governo 

percebesse a necessidade de adquirir novos aviões. 
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Não dá para a gente ser pego de surpresa.  

Eu pedi para que o ministro da Defesa me fizesse uma proposta e 

nós vamos comprar um avião para o presidente da República, 

entendendo que a ignorância não pode prevalecer”, afirmou. 
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Segundo Lula, a compra do avião vai permitir que ministros, 

autoridades e os próximos presidentes trabalhem em prol do povo 

com segurança. 



 

 

 
18 

 

 

Nós vamos comprar e vamos comprar alguns outros aviões, 

porque é preciso os ministros viajarem.  

Nós não governamos o Brasil com o ministro coçando lá em 

Brasília.  

Ministro tem que viajar, tem que fazer entrega, conversar com 

prefeito, com governador, com o povo”, defendeu. 
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Você está lembrado que a campanha de 2006 foi feita em cima do 

‘Aerolula’, como se o avião fosse do presidente.  

Eu superei isso.  

Eu, aos 79 anos, superei isso porque um presidente da República 

tem que se respeitar, a instituição tem que se respeitar e o Brasil 

é muito grande. 
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CAPITULO II  

NO CÍRIO DE NAZARÉ 
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PODER 360: “O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e a 

primeira-dama Janja Lula da Silva participaram neste domingo 

(13.out.2024) da continuidade das festividades do Círio de Nazaré, 

em Belém (PA), ao lado da cantora Fafá de Belém.  

O evento religioso faz homenagem à Nossa Senhora de Nazaré, 

padroeira do Pará.  

 

 

 

Lula e Janja assistiram à procissão oficial da Varanda de Nazaré – 

iniciativa de Fafá para ampliar o olhar do Brasil para o Círio. 
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No sábado (12.out), o presidente e a primeira-dama também 

participaram da romaria fluvial do Círio de Nazaré, pela Baía do 

Guajará.  

Lula realizou o ato litúrgico de colocar a imagem da padroeira em 

nicho de vidro do barco principal da romaria, que pertence à 

Marinha do Brasil.  

 

 

 

O Círio de Nazaré é realizado há mais de 200 anos na capital 

paraense.  
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Lula disse na 6ª feira (11.out) que iria ao Círio de Nazaré agradecer.  

Ele afirmou que em 1º de outubro, durante retorno de viagem ao 

México, rezou por 4h30 e pediu a Deus para que voltasse ao Brasil 

com vida.  

O presidente se emocionou durante a declaração e disse que não 

sabia se o avião presidencial ia cair ou não.  

O avião que transportava Lula e sua comitiva do México para o 

Brasil apresentou um problema técnico.  
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O Airbus 319 CJ teve que voar em círculos por quase 5 horas para 

gastar combustível antes de pousar no Aeroporto Internacional 

General Felipe Ángeles, na Cidade do México.” 
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CAPITULO III 

EVANGELIZANDO 
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VERSÍCULOS d’O ANTAGONISTA: “O presidente Lula publicou 

sancionou, nesta terça-feira, 15, o projeto de lei que cria o Dia 

Nacional da Música Gospel.  

A medida é mais um aceno do petista ao eleitorado evangélico. 

 

 

A solenidade contou com a participação do deputado federal 

Otoni de Paula (MDB-RJ), aliado do ex-presidente Jair Bolsonaro.  

A proposta, porém, foi fruto da articulação de outros integrantes 

da chamada ala bolsonarista do Congresso Nacional. 
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Na comissão de Cultura da Câmara, a proposta teve como relator 

o deputado federal Marco Feliciano (PL-SP).  

No Senado, o texto recebeu parecer favorável do senador Marcos 

Rogério (PL-RO), atual líder da oposição no Senado.  

Coube a Otoni ser apenas um voto a mais, dentre outros 

parlamentares.” 
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CAPITULO IV 

RAINHA DA MAMATA 

 

 

O texto é de Paulo Polzonoff Jr. jornalista, tradutor e escritor 

publicado em 28/10/2024 às 15:13 na GAZETA DO POVO:  

“No capítulo de hoje de “Rainha da Mamata”, a alpinista social e 

política Rosângela de Albuquerque Figueroa (Glória Menezes) 

discute com seu marido, o político milionário que gosta de se fazer 

passar por pobre, Luiz Inácio de Albuquerque Figueroa (Paulo 

Gracindo). 
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— Mas como assim a gente não vai pra Rússia?! Já faz semanas – 

semanas! – que a gente voltou de Nova York.  

Estadistas assim como nós temos que circular pelas altas esferas 

do poder mundial, mon chéri.  

Foi por isso que eu me casei com você, e não com aquele 

plebeuzão que fica fazendo motociata. 
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— Não dá, Janja. Já disse.  

O Mossad tá eliminando todos os meus amigos.  

Você acha que eu sou louco de pegar um avião?  

Aquele negócio do urubu no México foi um sinal.  

Além disso, o Maduro vai estar lá e... Fica chato. 
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— Bobagem! Se o Mossad quisesse, já teria feito alguma coisa com 

você. Já teria envenenado o seu Cinzano ou, sei lá, já teria 

sabotado o seu banquinho de cortar unha no banho.  

Os caras são bons. 

— São mesmo! Talvez tenha sido um erro deixar o Celso Amorim 

me convencer a apoiar os palestinos, chamar os judeus de 

genocidas...  

Aquele baixinho me paga! 
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— Ainda bem que eu te falei pra mandar o Alckmin pro Irã, hein!  

 

Ah, mon amour, o que seria de você sem mim? 

 

— O que seria do Brasil sem nós, Janja?! O que seria do Brasil sem 

nós...? 

 

Uma risada duplamente maléfica ecoa pelo Palácio da Alvorada.” 

(...) 
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— Janja, Janja! Socorro! — grita Luiz Inácio de Albuquerque 

Figueroa com a cabeça toda ensanguentada. 

 

— O que foi meu amor? O que lhe aconteceu? 

 

— Acho que eu caí, bati a cabeça... 

 

— Como você foi fazer isso?! 
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— Não sei. Eu estava tomando meu banho semanal, todo 

tranquilão, cortando as unhas naquele banquinho geriátrico que 

você comprou em Paris. E aí... 

 

 

— Ah, meu Deus! Era só o que me faltava.  

Imagine o que a extrema-direita vai dizer.  

É capaz de inventarem que eu te bati só porque você não quis 

viajar pra Rússia comigo.  

Já volto. 
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Rosângela de Albuquerque Figueroa sai e Luiz Inácio de 

Albuquerque Figueroa quebra a quarta parede com seu bordão: 

— Coisas de Janjinha!... 

Ela volta trazendo uma agulha e um fio preto para fechar o corte. 

 

— Vão dizer mais. Vão dizer que você andou bebendo, Lula.  

Se duvidar, vão até inventar um trocadilho com o seu nome e o do 

Joe Biden. Lula Biden, talvez? E o pior: vão inventar um monte de 

teoria da conspiração... É, não vai ter jeito mesmo — diz ela, 

finalizando a sutura. — Vamos ter que acionar o sósia. De novo. 

Moaciiiiiir!” 
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CAPITULO V 

JANJAPALOOZA 

 

 

 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) deve participar do 

Festival Aliança Global contra a Fome e a Pobreza de 14 a 16 de 

novembro, no Rio de Janeiro, que está sendo organizado pela 

primeira-dama Janja da Silva com o Ministério da Cultura. 
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A previsão é que Lula vá ao festival no dia 16, quando dele 

participará do encerramento do G20 Social, evento com a 

participação da sociedade que antecede que antecederá a cúpula 

dos líderes nos dias 18 e 19. 
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Janja anunciou o festival em sua rede social nesta quinta-feira (7). 

A primeira-dama, segundo o governo, atua como uma porta-voz 

da Aliança Global Contra a Fome e a Pobreza, iniciativa da 

presidência brasileira para o G-20. 
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Esse é o momento da gente celebrar a arte e a cultura como um 

poder transformador de combate à fome e à pobreza no mundo”, 

disse Janja em vídeo nas redes. 
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Entre os artistas confirmados estão Diogo Nogueira, Larissa Luz, 

Mateus Aleluia, Nova Orquestra, Jovem Dionísio, Rachel Reis, Jota 

Pê, Afrocidade, Marcelle Motta, Kleber Lucas, Jaloo, Aguidavi do 

Jêje.  

Outras atrações deverão serão divulgadas nos próximos dias.” 
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Essa medida estimula um ambiente propício para negociações 

enquanto oferece um breve respiro aos moradores locais.  

A Cúpula é mais do que um evento político; é um catalisador para 

melhorias em infraestrutura e segurança.  

Nesta preparação, a cidade se reinventa, demonstrando ao mundo 

sua capacidade de sediar reuniões de alto nível. 
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A LEI 8.314/24, sancionada em maio de 2024, instituiu feriados 

municipais em resposta direta ao enorme impacto econômico e 

logístico da Cúpula do G20.  

Esta legislação visa reduzir o tráfego de pedestres e veículos nas 

áreas críticas da cidade, priorizando o translado seguro das 

delegações internacionais. 
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Além dos feriados, a lei permite ajustes urbanos, assegurando que 

a infraestrutura da cidade esteja alinhada com as demandas do 

evento.  

Embora esta interrupção afete a rotina diária, destaca a 

importância estratégica do Rio de Janeiro como anfitrião global.” 

(...) 
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CAPITULO VI 

SE METENDO EM TUDO 

 

Josias de Souza do UOL dá o tom:  

“Em entrevista à CNN, a primeira-dama Janja defendeu a 

exploração de petróleo na Foz do Amazonas, na costa do Amapá, 

parte da chamada Margem Equatorial.  

Declarou que a Petrobras é “uma empresa de ponta no 

desenvolvimento de tecnologias”. Por isso, disse ela, “temos total 

capacidade para explorar sem prejudicar o meio ambiente”. 
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Há duas semanas, o presidente do Ibama, Rodrigo Agostinho, 

subordinado de Marina, requisitou esclarecimentos adicionais à 

Petrobras.  

Parecer subscrito por 26 técnicos concluiu que as explicações da 

estatal não foram suficientes para a liberação de uma licença 

ambiental.” 
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Negocia-se no momento o texto final da declaração conjunta que 

Lula espera assinar na semana que vem com os outros chefes de 

Estado que integram o grupo.  

 

No capítulo ambiental, a peça mencionará a transição energética, 

vinculando comércio internacional e desenvolvimento 

sustentável. 
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Nesta quarta-feira, enquanto Janja defendia a extração de óleo na 

Foz do Amazonas, a ministra criticava declaração do presidente do 

Azerbaijão, Ilham Aliev, anfitrião da conferência climática da ONU. 
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Evangélica, Marina disse que Deus “sempre pede que sejamos 

bastante comedidos em relação aos presentes que Ele nos dá.”  

 

Comparou óleo com açúcar.  

 

“Se comermos demais, com certeza ficaremos diabéticos.” 
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TERRA BRASIL NOTÍCIAS pergunta?  

- ALUNA DE DILMA? 

 

Durante uma entrevista à CNN Brasil, a primeira-dama Janja Lula 

da Silva (PT) cometeu erros significativos de português, que logo 

se espalharam pelas redes sociais.  

 

A entrevista ocorreu na última quarta-feira (14). 
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Na ocasião, Janja comentava sobre a situação do Aerolula, que 

apresentou uma pane em outubro, durante uma viagem do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ao México. 
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Demonstrando preocupação com a segurança do presidente, Janja 

pronunciou as palavras “inresponsável” e “ploblemas”, o que 

gerou grande repercussão e rapidamente se tornou um meme na 

internet.” 
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Continuando com J.R. Guzzo em 16/11/2024 às 08:00 em matéria 

editada por Jocelaine Santos na GAZETA DO POVO:  

 

“Uma coisa, com certeza, tem de se dizer em relação à conduta de 

Janja: todas as vezes que ela resolve enfiar o pé na jaca, ela 

realmente enfia o pé na jaca. 
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Esse cargo nunca existiu, e continua não existindo.  

Mas apesar de não existir, Janja decretou por ela mesma que 

existe, sim – tem até “status” de “ministério”, como se diz em 

Brasília, audiências no Palácio do Planalto e “estafe”, como jogador 

de futebol que vai para a Europa.  

Mais uma vez, agora no comando de mais uma torrefação geral de 

dinheiro do pagador de impostos, 
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Janja montou, com o dinheiro que você tira do próprio bolso cada 

vez que põe combustível no tanque, acende a luz de casa ou liga o 

celular, um festival, descrito por eles como iniciativa “artística” e 

“cultural”. 
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É transferência de renda do cidadão direto para o bolso dos 

cantores amigos, dos “produtores culturais” e quem tem 

carteirinha de influencer.  

Só a Itaipu Binacional enfiou R$ 15 milhões no festival da primeira-

dama – justo na hora em que se anuncia aumentos da conta de luz 

para pagar rombos causados pelas estatais de energia elétrica. 
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Mas como Janja não abre mão de nenhuma oportunidade de 

piorar tudo o que faz de errado, também aqui ela se “superou”, 

como nos cursos rápidos de autoajuda.  

Em vez de ficar quieta, distribuir os cachês de R$ 30 mil para os 

artistas estatizados (que ela chamou de “cachê simbólico”) e 

deixar que a maré leve embora os dejetos do janjapalooza, 

resolveu “conceituar” o que está fazendo. 
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É juntar o erro com a vontade de errar.  

Em primeiro lugar, obviamente, ninguém “tem de entender” nada 

– é Janja quem não está se entendendo.  

É pior, ainda, quando ela se considera a representante oficial das 

“mulheres brasileiras”.  

Representante? Como assim? Janja não “representa” ninguém 

além dela mesmo. Para representar alguém, de Arroio dos Ratos 

até o alto governo do Brasil, é preciso ser eleito, em eleições livres 

e limpas. 
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EPÍLOGO 

ENCERRANDOo este DÉCIMO TERCEIRO LIVRO com o texto de 

Paulo Polzonoff Jr., publicado na GAZETA DO POVO, aqui 

intercalado com as capas dos 12 anteriores: 

 

 

 

Abro as redes sociais e vejo que, em inglês, Janja xingou Elon 

Musk. “Fuck you!”, disse a senhora de quase 60 anos, visivelmente 

embriagada de poder. Mas se tivesse sido apenas isso, vá lá. 

Porque Janja disse mais.  
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Ela confessou que Alexandre de Moraes é parceiro de Lula naquilo 

que considero a implantação de um regime autoritário no Brasil.  
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E, mais grave do que tudo isso junto & misturado, Janja se referiu 

a um infeliz suicida com o desdém típico de uma escrava da 

ideologia. Ela tratou uma vida perdida como um mero "bestão que 

se matou com fogos de artifício”. 
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Sim, leitores de um futuro remoto. Tudo isso disse a primeira-dama do Brasil 

neste ano da Graça de 2024, durante um evento que reuniu os presidentes 

das 20 nações mais ricas do mundo. E às vésperas de Elon Musk, bilionário 

alvo de seu insulto mais adolescente, assumir um cargo no governo dos 

Estados Unidos – governo esse que Janja, como esquerdista bem-adestrada 

ue é, trata como inimigo. 
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Na hora, minha reação foi semelhante à sua: uma confusão de maus 

sentimentos, acompanhada por um surto de ideias para textos que jamais 

serão escritos. Um deles, inclusive, trazia o mesmo insulto em inglês, mas 

mudava o vocativo para questionar se o brasileiro, subtipo comum, ainda é 

livre para mandar um ministro do STF tomar naquele lugar onde não bate 

sol. Não é. Podem tirar seus cavalinhos da chuva. 
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Fiquei ali, degustando a raiva, a indignação, a impotência e a vergonha de 

ser governado por essa corja. Fiz de mim para minha mulher, umas 

piadinhas impublicáveis. Maldisse o feminismo, o wokismo, o marxismo e, 

já que estava maldizendo à toa mesmo, o alexandrismo. Não era ódio - por 

mais que intelectuais como Felipe Neto digam o contrário. Estava mais para 

aquele nojo que se sucede a uma, duas, três, dez, cem, mil injustiças. Todo 

santo dia. 
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Aí fiz pergunta fatídica – por quê?! Não deu outra: fui tomado por uma 

enorme (e surpreendente) necessidade de rezar por Janja e, já que estava 

ajoelhado, por todos os poderosos que a cercam (inclusive Alexandre de 

Moraes e Lula) e os servos que a bajulam. Porque, apesar das aparências, 

Rosângela Lula da Silva, a Janja, deve ser hoje uma das pessoas mais infelizes 

do país. 
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Infeliz, aquela deslumbrada? Sim. Os sinais estão aí para quem quiser ver. A 

começar pela incapacidade de reconhecer seu lugar no mundo. O que 

reflete uma ideia desmensurada da própria importância. Janja sofre quando 

a criticam, pode ter certeza disso; mas sofre mais quando a elogiam, quando 

esperam que ela aja de acordo com a imagem que a própria Janja projeta 

no mundo.  
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Algo que ela jamais vai conseguir e é de partir o coração vê-la se esforçar 

assim para corresponder ao reflexo que encontra no espelho. Sei disso 

porque já fui assim. Somos. Mas não é só isso. Nunca é. Janja 

evidentemente se esforçou para alcançar o mítico sucesso, e deve ter feito 

acordos insondáveis consigo mesmo, cada qual justificando um erro que, 

acreditava ela, desaguaria num bem maior.  
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Para si e para o mundo.  

Porque é dessa forma, sempre em termos grandiosos e em encruzilhadas 

simbólicas, que negociamos nossa alma e nos transformamos em monstros 

grotescos incapazes de assim se reconhecerem. Mas são. Somos. 
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Assim como somos incapazes de reconhecer a infelicidade inerente à alma 

que se deixa corromper por tão pouco, ah, Janja, como queria que você 

soubesse que é muito pouco esse luxo, essas mordomias, essas viagens, 

esses aplausos e esses gritos de “diva!”.  
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Somos.  

Estou falando da Janja, mas também de você e de mim, que nos deixamos 

levar pela multidão e pelo orgulho ferido e neste exato momento estamos 

xingando Janja de tudo e mais um pouco. Inclusive daquilo. 
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Por isso, depois de alguma reflexão e outros tantos mergulhos na piscina (tô 

quase começando a gostar de calor), achei melhor deixar de lado a tentação 

de apontar o dedo para a infeliz, profundamente infeliz, infelicíssima Janja. 

Mais do que isso, decidi me inspirar em São Francisco de Assis e dar um 

abraço na figura que, se me causa tanto asco, é porque sei que bem poderia 

ser eu. 
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Por fim, resolvi ocupar este espaço hoje para pedir a você que crê (sorry, 

ateus): faça uma prece por Janja.  

Não para que ela, por conta própria, perceba o que está fazendo.  

Isso não vai acontecer.  

E sim para que Deus tenha misericórdia de mais essa pessoa que parece ter 

perdido todo e qualquer contato com a verdadeira caridade.  
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Que parece ter perdido a sua humanidade – a ponto de chamar um parceiro 

de naufrágio (ou você acha Tiü França e Janja são assim tão diferentes?) de 

“bestão”. 

Essa pessoa que está cega pelo sucesso (tantos estamos), que se deixa levar 

pelos elogios, os sinceros e falsos, mas sobretudo os falsos; que está 

enamorada de si e que se acredita uma divindade destinada a estabelecer 

as bases para uma utopia tupiniquim.  

Essa pessoa que é calhou de neste texto ser Janja, mas que pode muito bem 

ser você ou eu. E que, por isso, não consegue nem vislumbrar o que ela sabe 

(no fundo, sabe; todos sabemos) ser a Verdade.” 
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